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u i  r
Acaba de se realisar ein S. Pau lo  uma 

bella festa commemorativa da  reforma da 
instrucção popular ,  personificando nos seus 
procóres -  Drs. Rangel Pestana,  Cesario 
Motfca e Caetano de Campos—o culto pelo 
passado, o tr ibu to  de gratidão da mocida. 
de de hoje , da infancia que recebe na 
escola a luz do espirito e os conhecimentos 
uteis á vida pratica.

Nós não poderiamos deixar de app laud ir  
e nos associar a essa feliz iniciativa, p o r 
q u e  taes commemorações bem demonstram 
que já se começa a sentir  a necessidade de 
um  publico reconhecimento aos grandes 
serviços prestados pelos nossos com patr io
tas  notáveis, como tam bem  porque ellas 
engrandecem e aperfeiçoam os nossos sen. 
t imentos civicos.

A idóa republicana,  a ad ian tada  idóa da 
democracia moderna, nasceu logo no cere- 
bro desses chorados patriotas, a rrastando 
p a ra  as afanosas lides da im prensa  o 
emerito jornalista Dr. Rangel Pestana,  
onde, com o seu estylo fluente e facil, 
p regava a nova corrente de idóas que, 
pouco a pouco, foi dominando as massas 
populares  até romper-se o dique que  a 
impedia de correr l ivremente com a p r o 
clamação da Republica, e pa ra  a arena 
pacifica, mas fee anda e cheia de reaes 
serviços, da administraçço publica os Drs* 
Cezario Motta e Caetano de Campos, dois 
robustos luetadores pelo bem publico.

Rangel Pestana  era o jornalista doutri- 
nador e imperterri to  defensor das idéas 
l iberaes, antevendo nos horisontes da Pa- 
tr ia  a nova óra de paz e prosperidade á 
sombra da democracia mais ad iantada e 
l iberal que possivel fôsse, c imentada na 
solida instrucção popular  largamente diffun- 
dida.

Cezario Motta t inha a cum prir  uma 
grande missão, um  ideal que  quasi absor
via toda a sua actividade m e n t a l : — a edu
cação da infancia, a elevação do nivel in
te llec tual das gerações vindouras, nascidas 
& luz da. nova Patr ia ,  d it >sa P a tr ia  nossa

rtes t «tiras

P assa m -se  os an nos ,  a p r im a v e ra  lo i r a -  
Volta, de uovo, a nos sorrir ,  f ag u e ira ,  
G arr id ia  a lv o rad a  os sonhos  doira  
A tirando  ao passado  a v ida  in te i ra  ;
L ev a n ta  o as tro  rei a luz fague ira ,
— P resag io  de  bo n an ça ,  am or e ca lm a —
U lum inau do  o orbe  de nosa’a lm a
Q ue ri, fe s t iv am e n te ,  p r a s e n t e i r a ;>
E s e g u e  a  su a  m a rc ha  s e m p re  ufano ,  
Nos trazendo  p ra z e r  ou o d e sen g an o ,
Na vida de design io  s e m p re  incer to .
E  se  o le v an te ]  se  n o s 1,ri ,  s ’enflora,
Depois o d e sp o n ta r  de u m ’c u t r a  au rora  
E n c o n t ra  o coração quasi d e s e r t o . . .

J u l i o  CIMAS.

O Coração e o Pensamento
P u d e s se  aco m p a n h a r  ao p e n sa m e n to  
O t r is te  e en c lausu rad o  coração,
Não te r ia ,  por certo , o soffrimento,
Que o traz  a so luçar  na so lidão .
Ao pé de quem  lhe faz a s u m m a  dita,
D eccorrer  sua v ida  elle ve ria ,
Como o rega to  m e ig o  que pa lp i ta  
A ‘ som bra  doce, que  lhe acar ic ia .
F e l iz  dev éras ,  qual feliz am an te ,
Q u e  v ê r ,  ditoso, a  au ro ra  do no ivado,
O terno  coração, mui d i l i rau te ,
S au d ad es  não te r ia  do passado .
Seu s  dias, como as con tas  dum rosário,
Contas que  r e p re s e n ta m  mil ven tu ras ,
E l le  desfiar ia ,  solitário,
Não ca indo já m a is  em  d e sv en tu ras .

Mas, en t re tan to ,  ass im  não ac o n tec e  :
Vôa o p e n s a m e n t o . . .  E o coração,
Não podendo voar,  mui se en tr is tece ,
Dentro do peito  a pa lp i ta r  em  vão.

Aracy GOMES,

amada , que vibrava com intensidade as 
suas fibras patrióticas, dando origem ao 
estranhado affecto e summo am or que 
consagrava ao melindroso problem a da 
regeneração social pelo ensino publico, a 
pa r  de um ideal moral elevado.

Não é preciso dizer, com minudencia, o 
que  foi a sua obra, pois está no conheci
mento de todos o estado lamentavel da 
escola an t ig a :—tudo desmantelado, sem 
methodo nem disciplina !

E ram  os tristes destroços da victoria  do 
obscurantismo cego e in tolerante, levando 
por deante a sua obra de destruição e de 
miseria : —professorado sem idoneidade, sem 

indispensáveis conhecimentos pa ra  a sua 
alta e elevada missão social !

Felizmente, graças aos esforços desses 
compatriotas, que  votavam a sua _vida de 
abnegação e sacrificio ao bem commum,

raiou a nova era em que o mestre çom- 
prehende a sua missão social, elevada e 
digna, e a infancia recebe o p reparo  suf- 
ficiente pa ra  bem servir á Patr ia ,  á Sooie- 
dade e á Fam ilia  1

Resultados surprehendentes  da acção 
segura e intelligente do inolvidavel Dr. 
Cezario Motta que teve como digno coo
perador nessa obra ingente o não meuos 
illustre Dr. Caetano de Campos, estimado 
director e querido mestre da Escola .N o r
mal de S. Paulo.

F o i  elle que  com seu robusto talento e 
raro tino reformador deu á Escola Normal 
e modelo annexa a nova orientação p eda
gógica que as faz admiradas dos estran* 
geiros que visitam a capital do nosso Es
tado. Com o sopro da sua energia alliada 
a um  nohre caracter  e inesquecivel bom 
trato,  reanimou-se a mocidade que dispu.

tava  um  logar na classe do professorado, a 
qua l  desde então sempre t in ha  por  modelo 
o preclaro compatriota , o sem pre  lembra., 
do re fo rm ad o r!

Quanto não nos é grato reco rdar  agora 
tão inestimáveis serviços ! ; . . A causa da 
P a tr ia  os animava, o bem publico  o seu  
escopo ! . . .

A honradez destes t res  vultos, os sen ti
mentos nobres e elevados que os guiavam , a 
inflexibilidade no cum prim ento  de seus de- 
veres, são dignos de serem imitados e s e g u i 
dos pela juven tude brasileira.

R osàuro J unior.

Vida municipal
C a rta s  d e  u m  cab o c lo

I I I

Senhor redató.
Arrecebi o seu v i ê t e !
E ta  inferno I pois eu  já  estava pensando 

em me arre t irá  da  vida das le t tra  quando  
arrecebi o viête, jun to  com o jornal,  e um  
restinho de^ pinga, porque o m eu cunhado  
Joao Cuietê b ebeu  quasi tudo no caminho. 
P o r  causa disso ia havendo um  g u a iú  no 
terreiro, mas nha  M aria en trou  no meio.

Isso já  é de r a ç a : defunto nh o  pae ta- 
mém gostava m u i t o ; eu  inda  pió, e agora 
esse m eu cunhado que não fica atráis  ; 6 
de familia. ^

Pois nha  M aria ficou orgúiósa, dizendo 
que eu  já  era gente, j á  recebia correspon
dência, como os grande !

Pois li o tal a r t i g o !
E ta  in fe rn o !
Garrei no «Republica» depois de bem 

lido, afinquei num a furqu ilha  de espinho 
e suspendi no morão da porteira ,  p ra  to- 
dos que  passam na  estrada lerem. Pegaro  
caçoar e dizer :

—J á  é tempo de S. J o ã o ?
Pois  nâo é que  a  passar inhada pegou  

fioar com medo do ta l  «Republica» ?
Que delle aquelle bando de vira-bosta 

que  toda a  tarde  atroava os nossos ouvido ?
Que delle os tico-tico. os canario, os 

bando de rolinha ?
Até os cará  cará fugiram p ra  longe, p e n 

sando que o ta l  era u m  lião q u e  estava 
durmindo na ponta  do p a u  !

Nha Maria que teve um a  boa idéia :
—E '  mió levar esse espantaio lá no  ar- r o z á !
—E ta  in fe rn o ! E '  o que  eu vou fazê j á  

nha  Maria !
Mais, como um  só não chega, sinhô 

redatô, mande mais uns p a r  de num ero  ; 
nem que seja dos véio, não fais mal, 
porque é p ra  espantá pa ssa r in h o /

Mais, li o ta l  artigo dos mioram ento  
torto, e os visinho fodos lêro.

F ranqueza ,  sinhô redatô, nós não gostemo 
absolutamente : até parece  qu e  o ta l  «Re
publica» está caçoando com os seus leito* 
res delle. Todos pegaro a f a l l a r :

•Ora já  se v iu ?  Quando a  cam ara 
ainda não t inha  começado os mioram ento ,  a 

Republica» vivia pregando  que a  C am ara  
não prestava, que  não fazia nada,  q ue  era 
uma cam ara esteril como lá dizem. A ca
m ara fez seus estudo, reun iu  os capitães 
que  precisava, deu começo aos taes  m iora
mento, que foram muito  bem  estudado, e 
vão começando com m uito  boa  ordem," e 
os taes já  pegam  a dizer no ar tigo  de fu n .  
do de 21 : «E' inexplicável esse es tupendo 
movimento de obras projec tadas  pela 
Cam ara Municipal.»

E ta  inferno 1 Só me feis lem b ra r  no



tempo da feira de S o ro c a b a : fui com nho 
pae vender um  burro  e levemo pucbado. 
Logo pegaram  a c a ç o a r :

— Onde ó que  se viu te r  animal e andar 
a pó 1 —e davam gargaiada.

In tão  nho pae am untou no burro, mas 
logo adiante começaram os critico :

—O' que despropóito, o vóio a cavallo e 
o pobre  do filho a pó.

Troquem o : nho  pae apeou e eu amiin- 
tei, mas os taes já  começaram :

—O fio a cavallo e o vóio a pó?  E ' de
saforo ! Desça moço, não deixe seu pae ir a p ó !

Nho pae achô mió nós dous ir  amunta- 
do, mas lá adiante saliiram com outra  :

—Vancês tão querendo m atar  o b u r ro ?
In tão  nho pae teve um a lem brança e 

disse que era mió nós bo tá  um  varal e 
levar o burro  carregado. Alii ó que  os taes 
pin taro  com nóis :

—Venham ! venham  ver dois homes car
regando u m  burro ,  coisa' que  nunca se 
viu 1 Isto  ó fim do mundo, os homes tão 
virando burro  !

In tão  nho pae rancou p ra  faca, riscou o 
chão, desafiou os taes e depois levemos o 
burro  puohado mesmo, e quando  buliam 
com nóis meu pae mandava elles com 
nome feio. e não feis mais conta.

A camara fais bem em não dar  ouvidos 
pa ra  essas bobage.

Outra  cousa sinhô redatô que nóis fique
mos admirado, porque nunca se viu  ó ac- 
cusar  um a administração por factos futuros.

Pois ó verdade : ató aqui só se accusava 
sobre cousas já  passadas, mas o «Republi
ca» de 21 no segundo periodo do artigo de 
fundo introduziu mais um  novo recurso de 
opposiçào, que por ser muito intragave 
acho que não ha  de pegar : ó o de accu- 
sar a camara por  factos que  hão de acon
tecer  no futuro. Diz assim :

«Todos sabem que a maior parte 
«dellas (obras) ficará pa ra  as kalen- 
«das, pois tudo  isso não passa de 
«mania de grandezas.»

Isso ató entristece a g e n t e ! O artigo 
continúa atacando a  camara por te r  em- 
prehendido essas obras, com este funda
mento : que  essas obras ficarão para  as 
kalendas, o que todos sabem !

0 ’ que  in fe rn o ! Mal os camaradas co
meçam a fazer um a roçada pa ra  p lantar  
café, vem o pa trão  brabo  como um a fera 
e põe-se de b e r r o s :

—Vocês estão fazendo um  serviço porco 1 
O café vae ser plantado muito junto ,  não 
dá nada,  inda por  fim vocós desacorçoam, 
não carpem o cafó, e a inda por  arremate 
deixam arder  o cafó com chuva no cafe- 
zal, e inda podem vir as geadas, pode vir 
fogo do visinho 1 Tudo  pode acontecer, por 
isso ó melhor largar mão. Vão debulhar  
mio no paió e depois que t iver bastante 
mio debuiado vão p lan ta r  côve em roda da casa !»

O patrão póde fazer esse disparate, e os 
camaradas têm de obedecer porque elle ó dono.

Si o «Republica» fosse dono do municí
pio de Ytú, não havia vereador que  p u 
desse acompanhal-o nos seus caprichos.

E ta  inferno !
Querem ver outra  incoherencia que  seria 

capaz de enlouquecer os cam arada ?
Os leitores lem bram que a camara foi 

censurada por ter  principiado o calçamen
to no largo da Matriz , para  agradar os 
ricos que  m oram naquelle largo ?

Quem lia isso ficava entendendo que o 
«Republica» queria  pun ir  pelos pobres que 
vivem do seu trabaio  e moram nas ruas 
mais arre t i rada l  Não ó? Pois foi o que  eu 
entendi quando na ou tra  carta  me collo 
que i  ao lado do orgam da opposição !

Pois ficámos todos en g an ad o s : no te r 
ceiro periodo já o tal pa trão  põe-se de 
berros com os camaradas (disculpem cha
m ar  de ca m arad a s ; são recursos das retó
ricas) porque estes tão querendo perlongar 
a ru a  de Santa Rita ató a estrada de ferro !

O' que in fe rn o ! P a ra  eu acreditar  foi 
perciso ler treis veis esse periodo.

Pois quem  ó que não sabe que esse 
ó um mioramento da mais subida impor
tância ? Onde ó que  já  se viu no mundo 
um  jornal censurar um a administração por 
que re r  ab rir  novas vias de communicação ?

Pois esse jornal não sabe que  daquelle 
lado só m oram pessoas pobres ?

Não sabe que  na officina da Companhia 
h a  um  grande num ero de trabaiadores 
qu e  moram na rua  de San ta Rita e Santa 
Cruz ?

Não sabe que  esses trabaiadores ergue
rão as mãos pa ra  o cóo, abençoando a 
cam ara por esse melhoramento, que vae 
lhes po u p ar  a enorme volta pela rua  do 
Commercio, qu e  elles fazem varias vezes 
no  dia jus tam ente  porque não tem passa
gem directa communicando a Officina com 
a  ru a  de San ta  Rita ?

Não sabe que  a ab er tu ra  dessa rua  vae 
augm en tar  por semana algumas horas de 
descanço pa ra  um a centena de traba iado
res ?

Alóm de tudo, sinhô redatô, a nova rua  
valorisa os terrenos e os disseca e saneia, 
e as novas casas que se construirem au- 
gm entando  a cidade, augm en tarão  as ren
das  municipaes etc., etc., etc.

Estamo apenas no terceiro período do 
ar t igo  e já  está longa esta ca rta  I T enha

A CIDADE
paciência, sinhô redotô, eu tava quie to  e 
arretirado de p o l i t ic a ; p raqu e  buliram cumigo ? Agora aguente !

Largo mão do artigo em meio, porque 
perciso t ra tá  tam bem  de um a locar que 
veio no noticiário. E ’ uma reclamação p o r
que despejaram agua suja no corrego pra  
la do matadô, e ou tra  porque algumas 
carroças despejaram tam bem  no corrego, 
no Taboão. Outro dia já  deram  ou tra  lo
car reclamando porque tinham  despejado 
agua suja no caminho do Berro Alto...

O' in im ig o !... Pois aonde mais ó que  ha de despejarem ?
Ante mió, vamos apresentar  um  projecto 

á camara assignado por nois dois. O p ro
jecto ó e s t e : as carroças de agua suja 
serão collocadas com burro  e tudo num 
vagão de lastro no trem  das dez horas, e, 
quando chegar lá na ponte do Tietê os carrocêro soltam a agua suja !

E ta  in fe rn o ! Cumo ha  de ser bonito 1 
Mas tam bem  si t iver ventando a agua 

suja espirra na  cara  dos passagêros, e ha 
de haver um guiaiú medonho de gritaria 
e sapateado, a inda a judado com o baruio 
da m achina !

E  ainda pode os animaes se assustar com 
o berreiro e garrarem  a veiaquiá.

P o r  isso o projecto tem esse inconve
niente ,  mas o «Republica» que arranje  
outro  mió, que  eu  assigno cos ôio fechado. 

Bamo ! apresente um  projecto mió.
Mais umas liuhas, sinhô redatô, agora ó 

que  tá ficando bão :
Diz o «Republica» inda no ta l  artigo 

que  as ruas D ireita  e da Palm a estão q u a 
si iu transitave 1

O' Virge da Apparecida !
Essas ruas tão tão direitinho, não tem 

buraco, não tem ti juquêra ,  não tem coiva- 
ra  nem  barranco, nem  está a travancada 
de madeiram a nenhum a !

L á  pras m inha banda quando  u m  cami
nho está todo esburacado, com coivara 
cahida, onde a gente p ra  podê passar p re
cisa chegar a chilena no animal,  ahi se 
diz que está quasi intransitave I

Quá, sinhô redatô, aquella  gente quando 
bebe langarinha falia o que  vem na  bocca.

Quando me m andá os num ero vóio do 
«Republica» p ra  botá  no arrosá, peço si
nhô redatô que  óie bem se não tem algu
ma cousa destas, sinão eu  inda rasgo e es- 
bandaio o jorná. E  ató do m in g o !

T o t ó  G ü a p í à r a .

Distribuição de prêmios
Revestio-se de grande solemnidade a 

festa da distribuição dos prêmios dos 
alumnos das aulas de Catechismo da igreja 
do Bom Jesus,  realisada no domingo u l t i 
mo, conforme o program ma que pub l ica mos no num ero d'esse dia.

J á  as cinco horas da tarde ,  achava-se 
aquelle templo lit teralm ente cheio de 
Exmas. Senhoras e Cavalheiros, convida
dos pa ra  essa solemnidade.

Logo após ás cinco horas, chegou ao 
Bom Jesus  a corporação musical «Indepen- 
dencia T rin ta  de Outubro«, que  foi collo- 
cada em u m  coreto vistosamente enfeitado, 
jun to  a prim eira  columna, do lado esquerdo de quem  entra.

A igreja achava-se ornam entada com 
bastante capricho, com cordões de rosas 
artiíiciaes, bandeirolas, etc.

A distancias, achavam-se os ricos estan
dartes  das confrarias que  têm sua  sóde n ’aquelle templo.

J u n to  ao a l ta r  mór foi collocada a mesa 
da presidência, circumdada de cadeiras pa ra  os convidados e clero.

A's cinco e um  quarto ,  assumindo a p re 
sidência o revmo. padre  Josó Maria Na- 
tuzzi,  tendo a seus lados os revmos. srs. 
padres Jus t ino  Maria Lom bard i,  Mariano 
Ronchi, M. Nogueira, Theophilo  Levigna- 
ni, Josó Affonso L im a e Sá, Cleto Ma- 
nardi,  Irm ãos Maristas, doutores Silva 
Castro e Nicanor Penteado, senhores co
ronel Josó Eeliciano Mendes, Cezario Gal- 
vão e M. de Campos ; teve começo o acto 
com o bri lhan te  discurso de introducção, 
produzido pelo notável orador, padre 
Theophilo Levignani, que  dissertou sobre 
os fructos beneficos da instrucção christã das 
crianças, em proveito da  familia e da  sociedade.

O brilhante  discurso do estimado orador 
foi bastante apreciado pelos ouvintes.

Antes do seu discurso, o côro entoôu um a A ve  M a ria .
I  P A R T E

1) D istr ibu içã o  de prêm ios ao curso  superior.
2) C ertam en  poético, pelas alumnas 

Benedicta de Araújo, Carolina Ferre ira  
S ja res ,  Carlota Antunes, M argarida Mi
chel, Maria do Patrocinio Barros, Ism enia 
Michel e Leticia  de Yasconcellos.

3) M u sica  pelo côro.
4) M u sica  pela corporação «Independen- 

cia T rin ta  de Outubro».
I I  P A R T E

1) D istribu ição  de prêm ios ao curso  
med io.

2) A R esa , poesia pelo alumno João  
Baptis ta Bueno de Negreiros.

3) oAv° aM a ria , poesia pela  a lum na 
M aria Josó P o n t  de Negreiros.

ú E  V T L »  ^

4) O D iv in o  Coração de J e su s , invocação 
pela alum na Maria Josó Bueno de Negrei
ros.

5) M u sica  pelo côro.
6) M usica  pela corporação «Independen

cia T rin ta  de Outubro».
I I I  P A R T E

1) D istribu ição  de prem ios ao curso  
in fe rio r.

2) M usica  pelo côro.
3) M usica  pela corporação «Independen

cia T rin ta  de Outubro».
4) Jesu s  e as C ri+ nças, pelas alumnas 

Maria Josó P o n t  de Negreiros e Benedicta  
de Araújo.

5) Ao céo, ao céo, (os dez mandamentos) 
pelos alumnos Josó Maria Monteiro , Lu- 
percio Antunes, Ignacio Paulino  da Fonse
ca e Pau lo  Francisco Bandosio.

6) As tres irm ã s , (Fó, Esperança  e 
Caridade) pelas alumnas Amelia Corrêa da 
Rocha, Maria E gner  e Maria Josó B. de 
Negreiros.

7) Um a saudação , discurso pe la  a lum na 
Irene Pen teado  Galváo, que  fez entrega 
ao revmo. padre  Jus t ino  Lom bard i,  director 
das aulas de Catholioismo, de custoso bouquet de flores artificiaos.

8) M u sica  pela corporação «Independencia T rin ta  de Outubro».
9) £Z)is curso  de encerramento, pelo 

presidente, revmo. padre  Josó Maria Na- 
tuzzi,  que produsio encantadora alocução, 
indo buscar as florinhas dos vergeis, com
parou  ás creanças, que com um a educação 
cheia  de piedade e pelos sãos principios 
da igreja, produsirão certam ente os fructos 
mais invejáveis, qu e r  na familia, qu e r  na 
estabilidade social, de que serão os coope
radores futuros.

Com este discurso, encerrou-se a festa 
infantil , que se tornou tão g ra ta  a todos 
que  a ella compareceram porque o revmo. 
padre director do Catechismo, Jus t ino  
Lom bard i,  soube dar  a ella, um  cunho, 
verdadeiram ente primaveril,  reunindo ao 
riso angélico das creanças, ás flores, a 
musica e a poesia.

Revmo. padre  Lom bard i ,  nossas felicita
ções pelo bom exito d'essa festa, e nossos 
agradecimentos, pelo convite especial com 
que nos honrou.

EXECUTIVO FISCAL
Q U ES TÕ ES DE ACTUALIDADE

1
T ra v a m -s e  em  C ab reu v a  im p o rtan tes  

pleitos e u i re  a  C ám ara  M unic ipal e o 
Couiui-ereio duqutdla  p raça ,  com o fim 
de se  a s se g u ra r  a  ex e cu ção  de  um a  lei 
de orçam ento  m u n ic ipa l ,  qu e  os m u n ic i-  
pes e n ten d e m  nao pod er  s e r  e x e c u ta d a ,  
porque uáo es tá  re v e s t id a  das  fo rm a l id a 
des in te rn a s  e e x te rn a s  qu e  as  nossas 
leis o rgán icas  e x ig e m ,  p a ra  qu e  taes  
leis m uu ic ipaes  possam  ter  vigor.

0  ussum pto ó de p a lp i ta u te  íu te re sse ,  
e como a lg u m as  pesooas desejam  acom - 
p a u h a r  a questão ,  r eso lvem os  íucum bir  
um de nossos co m pan heiros  de t raba lho  
de trazer  o publico ao co rreu te  dos 
ac o n tec im en to s ,  h is to r iando  tudo o que 
se passar ,  sem  d iscu tir  ue m  c o m m eu ta r  
os lac ios,  qu e  serao  ap rec iad o s  pe las  
au to rid ades  c o m p e te m o s ,  as  qu aes  s a b e 
rão dec id ir  com isenção  ue an im o ,  c r i t e 
rio e sabedoria .

A nós ap e u as  toca notic iar  os factos 
como elles  vau s e  desen ro lan d o .

No d ia  31 de D ezem bro  de 1903 foi 
aifixado na  s a la  do corpo da g u a rd a  um 
íuugo ed ita l  do iu l e u d e u te  Muuicipol,  
p rom ulgaudo  a  lei de u. 3 de 30 de 
Outubro do m esm u auuo ,  que  r e g u la  o 
orçam euto  m uu ic ipa l  e  dev ia  en t ra r  em 
ex ecução  uo dia seg u in te .

Ao ter  co n h ec im en to  desse  ed ita l  o 
com m ercio  r e u n iu - s e  e del iberou  colle- 
c t iv am e u te  lechar  suas  portas  e tra tai  
da de iesa  de  seus  d ire i tos .

P rocu ra ram  en tao  um advogado ,  e a 
conselho d es te  us n e g o c ia n te s  reab r i ram  
suas  portas.

Q u e ix a m -s e  os n eg o c ia u te s  de qu e  á 
re te r idu  lei nao pres id iu  o necessário  
c r i te r io ’; e l la  e levou  os im postos,  au 
gm eutou  200 % ,  (duzeu tos  por cen to) ,  
100 °/o, (cem por cento)  e 50  •/<>, (cinco- 
eu ta  por cento).

Im poz a lóm  disso a oiu-ta ta x a t iv a  de 
de 50$000 a 100$000 pa ra  quem  d e ix a r  
de p ag a r  o imposto uo tem po  proprio, de 
sor te  .que tan to  p a g a rá  de m ulta  o ne 
goc ian te  que  d e iv a r  de p ag a r  1$UOO de 
imposto por m uta r  um porco, como o 
que d e ix a r  de p ag a r  o im posto  de  50$, 
por possuir  um a  m a ch iu a  de beneficiar  
café .  Dizem os m uu ic ipes  que  essa  
m ulta ,  uñe obedecendo  a re g ra  a lg um a  
de proporção, ó iu e x eq u iv e l  e revoltau-  
te .

F u n d a m  tam b em  o seu  co nce i to  em  
ter  a d i ta  lei t r ibu tad o  o E sc r iv ão  de  Paz  
com 30$000 a n n u a e s .

C o n t i n ú a . 
  — — * ------------

N oticiário
VIGA II IO DA PAROCIIIa

R eg res so u  de novo  a co p ita l ,  a fira 
de t r a ta r  de sua  saú d e ,  o R e v d m o .  
padre  E liz iar io  de  C am argo  B arro s ,  u o sso  
es t im ad o  Vigário .

S .  R evdraa .  e n c a r r e g o u  dos s e r v iç o s  
p a ro c h iae s .  d u ra n te  a sua  a u sê n c ia ,  o 
Revdm o. p ad re  J u s t in o  M. L o m b a r d i ;  
r e s id en te  no Bom J e s u s .
MEZ MARIANO

No dia 30 do c o r r e n t e , ’ d e v e  te r  
com eço  na  ig re ja  do B o m - J e s u s ,  as 
pra t icas  so le rcn e  da devoção  do Mez 
Mariano, q u e  com o nos a n n o s  a n te r io r e s ,  
r e v e s t i r  s e ; hão de g ran d e  e x p le n d o r .

P re g a rá  d u r a n te  todo o. m ez, o i l lu s t re  
o ra d o r  S ag rado .  R ev d m o .  S r ,  p a d re  
T h eo p h i lo  L ev ig n an i ,  d e v o tad o  M is s io 
n á rio  Aposto l ico .
NOVA P A D A R IA

0  nosso t p resad o  am igo , cap itão  Jo ã o  
A lexand rin o  N o b reg a  de A lm eida ,  re  
s id en te  em  S oro cab a ,  e s c r e v e u - n o s  m o s 
t rand o  d e se jo s  de vir  aqui e s t a b e l e c e r  
um a  padaria  e c o n fe i ta r ia ,  p u r a m e n te  
braz i le ira  ; com se rv iço  com p le to  p a ra  
bailes, bap tisados  e c a sa m e n to s  ; t razeu* 
do para isso pessoa l  h ab il i tado .

Nossos votos são  p a ra  q u e  s e u s  d e 
sejos se rea l isem ,  e p o ssam o s  em  b re v e  
n o t i c i a r a  ex is ten c ia  de m ais  e s s e  e s t a 
b e lec im e n to ,
O FFICIAL P A U L IS T A

No D ia rio  P o p u la r , de ha dias p a s 
sados,  e n c o n t r a m o s  o s e g u in te  :

In fo rm a ra m -n o s  q u e  e n t r e  os officiaes 
que  e m b a rc a m  no c ru z ad o r  B en ja m im  
C on stan t, qu e  s eg u e  para  os E s tad o s  
U nidos em  viagem  de r e p r e s e n ta ç ã o  
p e ra n te  a E xpos ição  de  S. Luiz, e s ta  
o 2°. t e n e n te  O scar  de  Assis P e c h e c o ,  
filho do dr .  Assis P acheco .

0  d is t inc to  official já  fez p a r te  da 
div isão  naval en v iad a  ao A m azonas  p o r  
occasião  do conflicto do Acre, e p o r to u  - 
se com a <tia hab i tu a l  ap tidão  e a m o r  á 
sua va lo ro sa  c lasse .
M ISSA

H o n tem  o rev d m o .  p a d re  M aro n i ta  
Elias A im ppa c e leb ro u  em  n o ssa  M a 
triz, um a  m issa  p a ra  a  co lon ia  A ra b e ,  
d ’e s ta  c idade ,  a q u a l '  foi a s s is t id a  po r  
quasi  iodos os seus  m e m b ro s ,  q u e  t a m 
bem re c e b e ra m  a S ag rad a  E u c h a r i s t i a  ; 
ten do  sido ouv ido  em  confissão  pe lo  
m esm o sace rd o te ,

C o n s ta -n o s  s e r  p ro p o s i to  da co lo n ia ,  
d ’e s ta  c idade t r a z e r  um  p a d re  p a ra  seu  
p a s to r  esp ec ia l .
ENFERM A

H a dias a c h a - s e  e n fe rm a  a v e n e r a n d a  
s e n h o ra ,  D. B land in a  E u d o x ia  F e r r e i r a ,  
P re s id e n te  da C onfra r ia  das D am as de 
C aridade de S. V icen te  de P a u la ,  d ’e s ta  
c id ad e .

Nossos votos pelo seu  p ro m p to  re s ta  - 
b e le c im e u to .
ESCRIPTO RIO  DE ADVOCACIA

R ece b em o s  a c i rc u la r  ab a ixo  :
«S. Paulo ,  19 de Abril de 1904 

E xm . S n r .
C om m n n icam o s  a V. E x .a q u e  ins ta i  - 

lamos nosso e s c r ip to r io  de advocac ia ,  
nes ta  Capital , á Rua D ireita  N. 25 ( s o b r a 
do), o nd e  ag u a rd am o s  as  o r d e n s  de V. 
E x .a para  q u a lq u e r  s e rv iço  pro f iss ion a l ,  
q u e r  no foro des ta  Capital q u e r  n o  de 
q u a lq u e r  o u tra  localidade.

Acceitaraos a in c u m b e o c ia  de causas  
eiveis,  co m m e rc ia e s ,  c r im es  e o rp h a o o -  
logicas tanto era p r im e ira  in s ta n c ia  com o 
p e ra n te  o T rib u n a l  de J u s t iç a  do E stado  
e o S u p re m o  T r ib u u a l  F ed e ra l ,  e ,  do  
m e sm o  modo, nos e u c a r r e g a m o s  de d e 
fesas p e ra n te  o T r ib u na l  do J u r y  de 
q u a lq u e r  localidade  do in i e r lo r .

E sp e ran d o  poder m e re c e r  o fa v o r  da 
confiança e p r e f e re n c ia  de V. Ex a, co m o  
tam bem  de seus  d is tm e to s  e n u m e r o s o s  
am igos ,  an tec ip a m os  os n o ssos  s in ce ro s  
a g ra d ec im en to s  e nos  s u b s c r e v e m o s ,  
com  o mais e levado  ap re ço ,  de 

V. E x .a
Am .os A d m .res C r .08 O b r ig .08 

Luiz d e  C a m p o s  M aia .
B e n e d i c t o  R o l i m  J u n i o r  
J u u o  P N ES T E S  DE ALBUQUERQUE»

A g ra decen d o  a gen i i l leza  do co m m u n i -  
cado, a u g u ra m o s ,  aos i l lu s t re s  m o ço s ,  
todas  a so r te  de p ro sp e r id a d es .



A  C l D A D L MS YTU*
TR A N SF E R E N C IA

Q u an d o  red ig im o s  a notic ia  q u e  sob 
a  e p ig ra p h e  su p ra ,  p ub l icam os  dorain  
go u lt im o, levam  ) nos a e l la ,  p o r  u m a  
ca r ta  aqui re ce b id a  ; po rem , segun do  
in fo rm a ç õ es  do p ro p r io  Dr Aquilino a 
su a  t r a n s j e r e n c ia  p a ra  a F or ta leza  não 
fòi fe ita  a seu  pedido  e sim em  v ir tude  
do Aviso do M inis tér io  d a  Ju s t iça ,  de 
te r m in a n d o  q u e  os officiaes da Guarda  
Naciona l  só podera s e r  reco lh idos  
q u a r té i s  m i l i ta re s  ou salas da Cam ara 
M unic ipal .  H a v en d o  era S. Paulo,  ura 
p e q u e n o  c o n t in g e n te  de l in h a  co ram an 
dado  por  official de p a te n te  in fe r io r  a 
d a q u e i le  advogado, o Dr. Chefe de 
Polic ia  co n su l to u  ao S r .  M inis tro  si de 
via e l le  n e s te  caso s e r  re co lh ido  a f o r 
taleza, o b ten d o  r e sp o s ta  afifirmativa.

Em  vista p o ré m  da decisão  do T rib u  
na l  de J u s t iç a ,  a r e q u e r im e n to  do Dr 
A q u i l ino  foi e lle t r a n s fe r id o  pa ra  esta 
c id ade  p o r  s e r  o d is tr ic to  da cu lpa ,  
e s ta n d o  aqui reco lh id o  á sala da Cama 
ra  M unic ipal.

Está  a s s im  rac t i í icada  a notic ia  que  
d é m o s .
«GAZETA DO PINHAL»

Com o seu n u m e ro  de d o m in g o  u l t i 
m o ;  co m p le to u  o p r im e i ro  an n o  de 
e x i s te n c ia ,  a nossa  ap re c iad a  collega 
G a ze ta  do P in h a l, q u e  se pub lica  em 
E sp i r i to  S an to  do P in h a l ,  sob a d irecção  
do S r .  José  L. Sá.

F e l ic i ta m o l-a  por  e s se  au sp ic ioso  a c o n 
t ec im e n to .

Felicitações d’ ((Cidade»
— Com o n asc im en to  de  m ais  um a  r o 

b us ta  m e n in a  que  se rá  r e g is t r a d a  corr 
o nom e de MARYA ANTONIA, a c h a - s e  
a u g m e n ta d a  de sd e  a n t 'h o n te m  a prole 
do nosso redac to r  F .  C in tra .

Secção Livre
A o  p u b l i c o

O «R epu b lica»  em  sua ed icção  de 24 
do c o r r e n te  d iz —’’qu e  pa ra  o m atadou- 

. ro  foram  porcos  a tacados  de g a r ro t i lh o ” , 
O ((Republica» foi infeliz com o se m p re ,  
com  o seu in fo rm an te .  No m a tad o u ro  
não e n t r a ra m  porcos  affectados de g a r 
ro t i lho .

Se o « R epu b l ica»  fosse o br igado  a 
p ro v a r  suas a s se rç õ e s ,  sob pena  de 
pr isão ,  n e s ta  ficaria e le ra i s a d o ,  ou en tão  
p a ra  se ju s t i f ica r  te r ia  de e x h ib i r  pelo 
g a rn e t e  e em  praça publica seus  i n f o r 
m a n te s ,  o q u e  ta lvez não lhe co nve  
n ha

26  -  4 - 1 9 0 4 .
O ze lad o r  do M atadouro,

J o s é  L u i z  d e  A s s u m p ç ã o .

poderão ap re se n ta r  os seus reque r im ontos  
devidam ente  in s t ru íd o s  de accôrdo com 
m esm a Lei.Os requer im entos  pa ra  inclusão devem 
traze r  a f irm a reconhecida por tabellião i 
vir acom panhados  ds prova de edade, at  
tes tado de residencia. E, pa ra  co nsta r  
m andou passa r  o p resen te  edital  que vae 
ppblicado pela im pren sa ,  e copia delle 
affixada no lu g a r  do costum e. -;a la  da  2 
secção aos 21 da Abril de 1904. Eu José  
Ferraz de Toledo, secre ta rio  que  o escrevi.

Jo sé  A n to n io  da S ilv a  cPin1ieiro.

O T e n e n te  F ran ce l l in o  M artins Lino 
e C in tra ,  p r e s id e n te  da 3a, secção de 
revizão do a l i s ta m e n to  e le i to ra l  f e d e 
ral do Ytú.
Faz s ab e r  qu e  de acco rd o  com a Lei 

era v igor que  reg u la r iza  o se rv iço  de 
rev isão  do a l i s ta m e n to  e le i to ra l  fede ra l ,  
foi hoje  in s ta l lad a  a m e sa  da te rc e i ra  
secção q ue  tera de p re s id i r  e s se s  t r a b a 
lhos do c o r re n te  an n o ,  e qu e  funcc iona-  
rá por espaço  de t r in ta  dias das 10 horas  
da m a n h ã  as  4 horas  da ta rde ,  na sala 
das a í le r ições ,  no  p a v im en to  s u p e r io r  
do edificio da Camara M unic ipal,  p e r a n 
te a qual os in te re ssad o s  pod erão  a p r e 
s e n ta r  os seu s  re q u e r im e n to s  d e v id a 
m e n te  in s t ru id o s  de . acco rd o  cora a 
m esm a  Lei. Os r e q u e r im e n to s  para 
inc luzão d e v em  tr a z e r  a firma reco  
n h ec ida  por  tabellião  e vir  a c o m p a n h a 
dos de prova de ed ade ,  e a t te s tado  de 
re s id e n c ia .  E, pa ra  co n s ta r  m a n d o u  
passa r  o p r e s e n te  edital  qu e  vae p u b l i 
cado pela im p re n sa ,  e copia delle affi 
xado no lu g a r  do co s tum e ,  Sala da 3a. 
secção , aos 21 de Abril de 1904. Eu 
Ir in eu  A u g u s to  de S o u za , s ec re ta r io ,  a 
esc rev i .

F rancellino  M artins L ino e C in tra .

ytú,

Editaes
S e r v i ç o  E l e i t o r a l  F e d e r a l

O Capitão  Porcino de Cam argo Couto, 
Pres iden te  da pr im eira  secção de revisão 
de a l is tam e n to  eleitoral federal de Ytú, 
etc .Faz  saber  que de accordo com a Lei que 

reg u la r i sa  o serviço de revisão do a l is ta 
m en to  ele itoral federal ; foi hoje in s ta l lada  a meza da p r im eira  secção que tem  de p re 
s id ir  esses t raba lhos  no co rren te  anno, e 
que  funccionará por espaço de t r in t a  dias 
da s  10 horas  da m a ^ h ã  às 4 horas  da  tarde, 
na sala das sessões da Cam ara M unicipal,  
p e ra n te  a qual os in te ressados poderão 
ap re se n ta r  os seus  requorim antos  devida
m e n te  ins t ru id o s  de accôrdo com a m esm a 
Lei. Os requer im entos  pa ra  inclusão de
vem traze r  a fu m a  reconhecida por  t a 
bellião e v ir  acom panhados  de prova de 
edade, e a t te s tad o  de residencia. E, para 
co n s ta r  mandou, pãssa r  o presen te  edital q ü e  vae publicado pela im p ren sa ,  e copia 
delle  affixada no lu g a r  do costum e. S ala  da 
I a secção. aos 21 de Abril de 1904. Eu José 
B en to"P aes  de B arros,  secretario  o escrevi.

P orcino  de C am argo  Couto.

O Capitão José  A nton io  da Silva Pínheiro_ 
Presidente  da 2 a secção de revisão elei" 
tora l  Federal de Y tú ,  etc.
Faz  saber  que de accordo com a Lei que 

re g u la r isa  o serviço da revisão do a l is ta 
m en to  eleitoral federal foi hoje in s ta l lad a  
a  meza da  2a secção que tem  de p res id i r  
esse  t raba lho  no corren te  anno ,  e que  func- 
cio itará por espaça de t r in ta  d ia s  das 10 
horas  da m a n h ã  ás 4 h o ra s  da tarde ; na 
s a la  do frente, do edificio pa C am ara  Mu
nicipal ; pe ran te  a qual os in te ressados

O Capitão F ran c isc o  Antonio do N a sc i
m e n to ,  p re s id e n te  da 4a. secção de 
rev isão  de  a l is ta m en to  e le i to ra l  f e d e 
ral de Ytú.
Faz s ab e r  qu e  de accôrdo  com a Lei 

^ u e  reg u la r iza  o se rv iço  de revizão do 
a l is tam en to  e le i to ra l  fed e ra l ,  foi hoje 
in s ta l lada  a m eza da q u a r ta  secção que 
tem de p res id i r  esses  t rab a lh o s  no 
c o r r e n te  an n o ,  e qu e  fu n cc io u a rá  p o r  
espaço  de t r in ta  dias das 10 horas da 
m a n h ã  as 4 horas  dá tarde ,  na  sa la  en 
t r a n t o  a d ire i ta  de q u e m  e n t r a  do 
Edificio da- Cam ara Munic ipal ; pe ran te  
x qual os in te re ssad o s  pod erão  a p r e s e n 
tar os seus  re q u e r im e n to s  d e v id am en te  
in s tru idos  de accoçdo com a m esm a  
Lei* Os re q u e r im e n to s  para inc lusão 
devem  traze r  a tir na. r e c o n h e c id a  por 
tabell ião  e vir ac o m p a n h ad o s  de prova 
de edade, c* a t te s tado  de r e s i d e n a a .  
E, para co n s ta r  m a n d o u  passar  o p re sen  
te edital  q ue  vae pub licado  pela ím p re o  
sa, e copia delle  affixado no luga r  do 
co s tu m e .  Sala  da 4 a secção  aos vinte 
e um dias do m ez de Abril de 1904, 
Eu, Pau lo  de Paula Souza T ib ir içá  s e c r e 
tario  da m esa ,  qu e  o e screv i  e a s s ig n o .

Francisco A n to n io  do N ascim en to .
O S ec re ta r io ,

P aulo  de P aula  S ou za  T ib ir iç á .

A fer ição
De o rd e m  do s e n h o r  P re s id e n te  da 

C am ara  M unicipal,  scienlif ico aos inte  
ressados  que ,  a rep a r t iç ão  de aferição 
funcc io n a rá  no m esm o lugar  do costu 
me no Edificio da C am ara  M unic ipal,  
p av im en to  s u p e r io r ,  Largo da Matriz 
a .  15 das dez horas  da m a n h ã ,  as trez 
horas da tarde ,  a co m e ça r  de s e g u n d a -  
feira 18 e te rm in a n d o  a 30 do c o r re n te  
mez. Outrozim convido os in te re ssados  
af íe r i rem  suas ba lanças,  pezos m edidas  
o m e tros  ató esse  dia, de acco rd o  com 
e Art.  114 do Codigo de Pos tu ras .

Ao lu f r a c to r  m ulta  de 10$000.
P a ra  q ue  n in g u é m  allegue igno ranç ia  

faz o p re se n te  e J i ta l  qu e  vae pub licado 
pela im p ren sa .

Yiú. 15 de Abril de 1904
O A F E R ID O R ,

João R om uado.

O Doutor A ris lídes  M artins de Lima
Castello B ranco ,  Ju iz  de Direito , desta
Com arca de Ytú, e tc .
Faz s a b e r  a todos q u a n to  es te  edital 

v i iem  ou delle notic ia  t ive rem  que 
por  pa rte  de O sca r  de T oledo Almeida 
Prado me foi d ir ig ida  a petição do teôr  
seg u in te  : E x ce l len t is s i rao  S e n h o r  Dou 
to r  Ju iz  de Direito  da C om arca  de Ytú. 
Diz Oscar de T oledo  A. P rado  q u e  o 
Barão de Ytahym e Joaqu im  de Alraei-

da Mattos, a l legand o  se r  c re d o re s  de 
Manoel F e rn a o d o  de A lm eida  P rad o  p o r  
q u a n t ia  av u l tada ,  f izeram in t im a r  o Sup- 
p l ican te  de um p ro tes to  c o u t ra  a all ie - 
nação  ou im po sição  de o n u s  r e a e s ,  so b re  
a fazenda  ’’Cruz Alia” q u e  o raesa iu  
S u p p l ican te  a d q u e r iu  m u i to  reg u la r  
e l ic i ta m en te ,  in  so lu turn  de um a divida 
h y p o th e c a r ia  q u e  pe sav a  so b re  a m esm a 
faze nda ,  em  favor de F ran c isc o  Mataraz- 
zo, co n ce i tuado  cap ita l is ta  e im p o r ta n te  
n e g o c ia n te  es tabe lec id o  na  Cidade de 
São Pau lo ,  divida e s ta  t r a n s fe r id a  mui 
to legal e l eg i t im a m e n te  p a ra  o S up p l i -  
ca n te  q ue  j á  en tão  e ra  um dos c o n 
dom inos  da já m e n c io n ad a  fazenda. 
O S u p p l ican te ,  p o r tan to ,  vem  p ro te s ta r  
p e ra n te  Vossa E x ce l len c ía  de h a v e r  do 
Barão do Ytahym e J o a q u im  de A lm e i
da ¡Vlaltos, a in d e m n isa çã o  das p e rd a s  
e d am nos  c o n se q ü e n te s  do p ro ies io  feilo  
pelos Sup p liçad os  de m i  fé d o lo sa  e 
f r a u d u le n ta m e n te  com  o fim de p r e j u 
dicar  o m e sm o  S u p p l ican te  q u e  a d q u i 
riu  m ui to  l ic i tam en te  a dita fazenda,  con 
fo rm e c o ns ta  das e s c r ip tu ra s  . ' lavradas e 
do p rocesso  re sp ec t iv o  m ov ido  co n t ra  
Manoel F e rn a n d o  de A lm eida  P rado  ; 
ao m e sm o tem po ,  vem  c o n t r a - p r o t e s t a r  
pelos m otivos  já  ex p o s to s .  R e q u e r ,  pois 
q ue  D. A. es ta  s e jam  to m a d o s  os c o m 
p e ten te s  te rm os  de p ro te s to  e co n tra  pro  
testo,  in t im a n d o  se dos m esm o s  que 
d e v erão  faze r  p a r te  in te g ra n te  desta ,  
os S up p liçados  p e sso a lm en te*  affixando- 
se ed i taes  nos loga res  do es ly lo  e pu 
b licaudo se na  im p re n s a  pa ra  s c i e n -  
cia de te rc e i ro s .  R e q u e r ,  o u t ro s im ,  
qu e  em  seguida  s e jam  o ,  r e sp ec t iv os  
au tos  e n t r e g u e s  ao S u p p l ic an te  sem  
tras lado , p a ra  delle  faze r  uso c o n v e 
n ien te .  P .  d e fe r im e n to .  E. R. M. (S o 
bre  um a e s tam p i lh a  E stadual  do va lor  
de duzen to s  re is )  Ytú, dezoito  de Abril 
de mil n o v ece n to s  e q u a t ro .  O scar  de 
Toledo A. P rad o .  Na qua l  p ro fer i  o 
seg u in te  d e sp a ch o .  D. A, Como re q u e r  
m enos  quan to  ao c o n t r a - p ro te s to ,  em  
vista do ar t igo  t rez e n to s  e u o v eu ta  e 
dois do R e g u la m en to  n u m e ro  s e tec en  
tos e t r in ta  e se te  de mil o iloceíitos  e 
c in coen ta .  Ytú, deso ito  de Abril  de mil 
n o v ece n to s  e q u a t ro  C. B ranco . Ao segun  
do C arto rio .  P. g. trez mil r e i s .  Ytú, 
desoito  de Abril de mil Qovecentos  e 
qu a tro .  F red e r ic o  de M oraes .  T e rm o  
de p ro te s to .  Aos deso ito  dias do mez 
de Abril ,  de mil qov ece n to s  e q u a t ro ,  
da Era C hris tá ,  n e s ta  c idade de Yiú. 
Estado  de São Pau lo ,  em  m e u  c a r to r io  
p e ra n te  mira e scr ivão ,  c a m p a re c e u  o 
Cidadão O scar  de Toledo A lm eida  P rado ,  
e d isse  qu e  n a  fo rm a  de sua  pe t ição  
re t ro  que  lica fazendo  p a r te  i n t e g r a n te  
d e s te  te rm o ,  v in h a  p ro te s ta r ,  com o de 
facto p ro tes ta  co n t ra  a in t im ação  feita 
a elle p ro te s ta n te  a  r e q u e r im e n to  do 
Barão do Ytahym e Jo aq u im  de Almeida 
Mattos, pelo facto de h a v e r  rece b id o  e 
acce itado  um a  e s c r ip tu ra  de dação in

de Almeida P rad o ,  in t im a ç ã o .q u e  fizeram  
I a l legand o  d ire i to s  c red i to r io*  e av u ltado s  
co n tra  o m e sm o  M anoel Fe nand o  de 
Almeida P rad o  ; p ro te s ta  m ais  co n t ra  
todas as p i - rd a s e  d am n o s  qu e  lhe fo rem  
oceas ionadas  por  q u a lq u e r  p ro c e d im e n to  
ju d ic iá r io  ou n ão ,  q u e  os p ro te s tad o s  
occas iona re rn  a elle p r o t e s t a n te  p ro rae t  
tendo faze r  eífec t ivo  o r e e m b o lç o  do 
d am n o s  e p e rdas  a q u e  d e re m  causa ,  
com p ro ce d im e n to s  i l legaes ,  i m p r o c e 
d e n te s  e in jus tos ,  c o n t ra  u m a  t ran sa c -  
ção era v i r tu d e  de c red i to  p rev i le g iad o ,  
g a ra n t id o  por  lei e re so lv ido  pelos t r a 
m ites  legaes .  Assim o d is se  e d ep o is  de 
lido e ac h ad o  c o n fo rm e  a s s ig n o u  p e r a n 
te as t e s te m u n h a s  F ra n c isc o  C as im iro  
de Alm eida e Josó  C orrêa  P ach ec o  e 
S ilva ,  do q u e  de tudo dou fé, e eu O ro -  
z im bo C a rn e iro ,  e s c r e v e n te  ju r a m e n ta d o  
lavre i e s te  te rm o .  Eu Dario  C h ag as ,  e s 
c r iv ã o  o su b s c re v i .  O sca r  de T oledo  A. 
Prado , F ran c isc o  C asim iro  de A lm eida ,  
Jo sé  C orrea  P ach ec o  e Silva ,  Dado e 
passado  n e s ta  C idade de Y tú ,  aos dezo i to  
dias do mez de Abril de mil n o v e c e n to s  
e q u a t ro .  Eu O roz im bo  C a rn e i ro ,  e s c r e 
v e n te  j u r a m e n ta d o  o e s c re v i .  E eu 
Dario C hagas,  e sc r iv ã o  o co n fe r i  e s u s -  
c»*evi. Aris t ides  M. de L im a Castello  
B ra n co .  (S o b re  q u a t ro  e s ta m p i lh a s  Es 
ta d o ie s  no va lor  total de o ú o c e n to s  reis)  
Ytú, dezoito  de Abril de rail n o v ec e n to s  
e qu a tro .  O esc r iv ão  Dario C hagas ,  Nada 
mais se c o n t in h a  ern dito  ed ita l  pa ra  
aqui f ie lm e n te  t r a n s c r ip to  e do fé .Annaacios

Papelaria e Livraria
D E

Auguste Meh lmann
RUA DO GOMMERCIO N-132

N’es ta  casa  s e m p re  se e n c o n t r a  g r a n d e  
s o r l i m e n ’o de papeis  pa ra  e s c r e v e r ,  
em  c a d e rn o s  com o em ca ix as ,  c a r tõ e s  
de visita ,  de bôas fes tas ,  de c o m m e rc io ,  
de luto e po^ta es.

Artigos de e sc r ip to r io ,  l ivros  em  b r a n 
co, c a d e rn o s  e sc o la re s ,  l iv /o s  de d evoção  
roza rio s ,  m e d a lh a s  e tc .

Artigo«- pa ra  d e se n h o  e p in tu ra ,  c o m 
passos .  p incéis  finos, t in ta s  d e a g u a r r e l l a  
em lubos  e es to jos .  7 in ta  de e s c r e v e r  
le d iv e rsa s  m a rc as ,  « E u re k a ,»  T in te i ro s  
ie  p h a n ta s ia  e tc .  Tudo  a p reços  b a r a t í s 
s im os, só a  d in h e i ro .

C a s a  no  S a l to

so lu turn  apóz o inic io de um  e x e c u t i - i  
vo h y p o th ec a r io ,  co u t ra  M anoel F e r n a n d o  |

V ende  se u m a  casa c o n s t r u id a  de 
novo, n ’um a  das m e lh o re s  ru as  da 
villa do Salto .

O p re ç o  a g ra d a rá  o c o m p ra d o r .
P a ra  v e r  e t r a ta r ,  a R ua  Dr. B a r ro s ,  

n°. I .

M A R M O R  A U X  A
O ab a ixo  a s s ig n ad o  faz s c ie n te  ao re sp e i tá v e l  pub lico  d ’e s ta  c idade  q u e  no  

dia I o. de D ezem bro  ab r iu  de novo  á rua  do C om m erc io  n. 10 a a c r e d i t a d a —Mar- 
m o ra r ia  Y tu an a — e n c a r r e g a n d o  se de q u a lq u e r  ob ra  de m á rm o re ,  la v ag e m  de 
tu rau lo s ,  pedras  e todo o s e rv iço  c o n c e r n e n te  a e s ta  a r te .

P reços  n un ca  visto , p o rq u e  as im p o rta çõe s  são d irec tas  da í ta í ia .
E n c a rre g a  se t a m b em  de fazer  q u a lq u e r  o b ra  da ac re d i ta d a  p e d ra  G ra n i to  

q ue  se a ch a  na Villa do Salto , com o se jam  tn m n lo s  c ru z es  e q u a lq u e r  o b ra  p a ra  
co ns tru êção .

Esp era  o ab aixo  a s s ig nad o  m e r e c e r  a  confiança  do re sp e i tá v e l  Pov o  Y tn a n o  
para  o que  não p o u p a ra  es forços  em  bern se rv i l-o  c a p r ic h a n d o  uas  e n c o m m e a d a s  
que  lhe fo rem  feitas . O MARMORISTA

P. B O N E T T I
E X -SO C IO  DE L. MUTTI

Festa do Espirito Santo
O abaixo assignado, festeiro dc DIVINO ESPIRITO SANTO, para o corrente anno, pelo motivo do luto recente em sua familia, occasionado pela morte de sua irmã, resolveu de accôrdo com o Revdmo. Vigário adiar a mesm a festa, para o dia 3 de Julho proximo.Ytü, 28 de Abril de 1904,

João Carlos X a v ie r
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3 IIBSS I I  ÍEEOS
Rua do Gommercio, 74--Ytú

G ra n d e  e variado so rt im e n to  de F a ze n d a s  finas e grossas

C l i a p é o s  d e  s o l  e  d e  c a b e ç a ,  A m a i n a h o ,  R o u p a s  S e i t a s  

Artigos para vestidos de noivas e anjos, etc., etc.

Variedades em oollarinhos e gravatas
Ghama-se a attenção dasExm as. Familias e do Publico em geral, para esta nova Gasa, onde se encontram  os artigos do mais fino gosto, os quaes são yeaiidos por pregos qae nao poiem  soíírer concurrencia, visto terem sido comprados em magnificas condições. A.eaba de chegar da Capital Federal um  variado sortim ento 

de Fazendas, o que ha de mais ’’chic" e muderno.O proprietário desta bem m ontada casa adoptou por systema v e n d e r  todos os artigos corn lucro de 5 a 10 *p para assim vender muito.
N ã o  facm n  sisas compras, sem primeiro verif icarem  os preços e gosto d’esta noy.'t úoja—A O  C H IC  Y T C A N O .
Para que o publico ñque soiente da i/erdade dosto annuno io ,  vão abaixo os preços correntes de 

alguns art igos :

C ro toane  f reacez ,  s u p e r i o r .......................................................... a
Chita  t r an ç ad a  i ta l ia n a  . ..............................

» s u p e r i o r .................................................................................
» la rg a  ........................................................................................

L e v a a t in e  s u p e r i o r e s ..................................................................
Toai de v i c h y .................................................................................
P o n g é e  de seda  ..........................................................................

» crespo nov idade  ...........................................................
> l a n a .......................................................................................
> l i s o ........................................................................................

Cassas de cores, de $ 5 0 0 .................................................................
Ca8imira Ing leza ,  super ior ,  t e r n o ............................................
Corte de ca lça ,  C as im ira  I u g l e z a .............................................
C hales g ran d e s  de lã ,  para  s e n h o r a .....................................
Brim A m ericano ,  p r i m e i r a ...........................................................
Oollarinhos de l in h o ..........................................................................

» » a l g o d ã o ..................................................................

$800 $800 
$700 
$500 
$800 
$900 

3$000 
2*000 
2S000 
1$500 1$8U0 

35$000 
18$000 

7$500 
1 $400 
1*200 
1$000

P a re s  de  pun ho  de l inho  . . . . .
» » » » a lg o d ã o .............................

G u ard a  sol, varão  de  ferro  p a ra  h o m em . 
■» » » » ” s e n h o ra s
” ” ” ” ” ” m e u iu as

N a nzuk  do c ô re s ....................................................
Brim loua pa ra  v e s t id o .....................................
E t a m i n e  p h a n t a s i a .............................................

”  de l i n h o ..............................................
” ” a lg c d ã o ..............................................

Golla es to la ,  de s e d a .....................................
” ” f ilò.............................................

de  sed a ,  n o v i d a d e ..............................
Cha les  de s e d a ....................................................
G u arda  sol de s ed a  f in íssim a, p a ra  s en ho ra  

” ” p h a n ta s ia
C h ap éu s  de p a lh a  pa ra  m en in o s  .

1$800
1$500
5$000
2$800
l$20O
2|<¡O0
2$Õ00
2$000
1$300

12$000
12*0006$000
15$000
22$000
15$000
2*800

Grande Queima 11 •
VENDAS A DINHEIRO

R u a  do  C o m m e r c i o ,  7 4 - - Y T U
O  P R O P R I E T Á R I O

ANDRÉ DE TOLEDO LAR A

w & m * ™ —


